
A CRIAÇÃO DOS CURSOS JURÍDICOS

A criação dos cursos jurídicos em 11 de agosto de 
1827 permitiu o surgimento de ideais corporativis-
tas à imagem da Ordre des Avocats da França, ber-
ço cultural dos bacharéis do Brasil, ávidos por uma 
regulamentação pro� ssional, uma vez já existente 
em atuação um certo número de advogados provi-
sionados e os solicitadores, que não possuíam for-
mação acadêmica, mas para exercerem a advocacia 
faziam exames teóricos e práticos.

O COMEÇO

1827

“... só há justiça, completemos, onde possa haver o ministério 
independente, corajoso e probo dos advogados. Tribunais de onde eles 

desertem, serão menos o templo do que o túmulo da Justiça.”

O DIA DO ADVOGADO

A data de 11 de agosto, por conseguinte, 
foi escolhida para comemorar essa gran-
de iniciativa, considerada como O Dia do 
Advogado, consagrando as forças do pri-
mitivo ideal do Parlamento do Império – 
alforriar, além da independência política, 
fora conquistada também a liberdade in-
telectual, através dos Cursos de Direito de 
Olinda, Recife e São Paulo, como verda-
deira Carta Magna, que nos ofereceram 
os sempre lembrados Bacharéis Teixeira 
de Freitas, José de Alencar, Castro Alves, 
Tobias Barreto, Ruy Barbosa, o Barão do 
Rio Branco, Joaquim Nabuco, Fagundes 
Varella, dentre tantos outros que inspira-
ram o Mestre Prado Kelly a dissertar:



A SEMENTE

Foi a ideia partida de um Ministro do Supre-
mo Tribunal de Justiça do Império, Conselheiro 
Francisco Alberto Teixeira de Aragão, com base no 
instrumento regulamentador da associação congê-
nere de Lisboa, dando-lhe o nome de Instituto dos 
Advogados Brasileiros (IAB), que � cou conhecido, 
posteriormente, como “Casa de Montezuma”, em 
homenagem ao seu primeiro Presidente o bacharel 
Francisco Gê Acaiaba de Montezuma.

A criação do IAB ocorreu com a edição do 
Aviso de 7 de agosto de 1843 e sua denominação 
perdurou até a República (1888), quando a refor-
ma dos seus Estatutos lhe atribuiu a denominação 
de Instituto da Ordem dos Advogados Brasileiros 
(IOAB), tendo por objetivo – o estudo do Direito.

CRIAÇÃO DA OAB

1843 | 1930
O SONHO REALIZADO

Bem assentado o funcionamento do Ins-
tituto, partiu-se para uma nova proposta, a 
criação de uma Ordem dos Advogados, com 
prerrogativas e autonomia para a condução da 
classe ao exercício pleno de suas atividades, 
que somente a ela � cassem subordinados os 
pro� ssionais. Contudo, o sonho só tornou-se 
realidade muitos anos depois, em que pesem 
as inúmeras tentativas através de projetos de 
Aragão e Montezuma.

Foi na Revolução de 1930, já no século 
XX, a criação da Ordem dos Advogados do 
Brasil, que teve como primeiro presidente o 
advogado Levi Carneiro, o qual a comandou 
por muito tempo. Assim, a OAB não resultou 
da transformação do IOAB, mas foi criada 
como entidade nova, autônoma, conforme o 
ato do Governo Provisório da Revolução, re-
presentado pelo Decreto nº 19.408, de 18 de 

“Art. 17. Fica criada a Ordem dos 
Advogados Brasileiros, órgão de 
disciplina e seleção da classe dos 

advogados, que se regerá pelos 
estatutos que forem votados pelo 

Instituto da Ordem dos Advogados 
Brasileiros, com a colaboração dos 
Institutos dos Estados, e aprovados 

pelo Governo”.

Francisco Gê Acayaba
de Montezuma

Francisco Alberto Teixeira
de Aragão

Em seguida, foi expedido o seu regulamento pelo Decreto nº 20.784, de 14 de dezembro de 1931, al-
terado pelo Decreto nº 22.478, de 20 de março de 1933 e Decreto nº 24.185, de 30 de abril de 1934, além 
de várias outras modi� cações, inclusive da sua denominação para Ordem dos Advogados do Brasil, per-
manecendo vigente até o advento da Lei nº 4.215, de 27 de abril de 1963, que atravessou incólume todo o 
período autoritário vivenciado em nosso país, � nalmente, desaguando no atual Estatuto da Advocacia e 
da OAB, aprovado pela Lei nº 8.906, de 04 de julho de 1994.



Aqui, também, existia o Instituto dos Advo-
gados do Brasil, fundado pelo grande jurista pro-
vinciano Desembargador Hemetério Fernandes 
Raposo de Mello, e seu primeiro presidente. Em 
05 de março de 1932, em uma das salas do Ins-
tituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do 
Norte, logo após a reunião do IAB, e sob o seu pa-
trocínio, pelas 21 horas, reuniram-se os advoga-
dos Francisco Ivo Cavalcanti, Paulo Pinheiro de 
Viveiros, Manoel Varella de Albuquerque, Fran-
cisco Bruno Pereira e Manuel Xavier da Cunha 
Montenegro, com o objetivo de instalar em nos-

so Estado uma Corporação de Ofício da Classe 
dos Advogados. Para isso, os fundadores forma-
ram uma diretoria provisória, ocupando os car-
gos, respectivamente, de Presidente, Secretário, 
Tesoureiro e os demais, como vogais. Nessa pri-
meira sessão, registrada no livro de Atas nº 1, 
consta como primeira decisão publicar editais 
convocando os advogados, provisionados e soli-
citadores, para fazerem suas inscrições na nova 
Corporação recém-criada.

Instituto Histórico e Geográ� co
do Rio Grande do Norte

(Primeira Sede da OAB/RN)

A ORDEM DOS ADVOGADOS NO RN

1932

cisco Bruno Pereira e Manuel Xavier da Cunha 
Montenegro, com o objetivo de instalar em nos-



Pela exata ordem numérica e temporal, foram: 
MANOEL VARELLA DE ALBUQUERQUE, 

advogado nº 01, em 08 de abril de 1932; Francisco 
Bruno Pereira, nº 02, na mesma data; Hemetério 
Fernandes Raposo de Mello, nº 03, também em 08 
de abril; Israel Nazareno de Souza, nº 04, em 09 do 
mesmo mês e ano; Véscio Barreto de Paiva, nº 05, 
em 11 de abril; Flávio Massa, nº 06, em 12 de abril; 
Phelippe Nery de Britto Guerra, nº 07, também 
no dia 12; Rosemiro Robinson da Silva, nº 08, em 
14 de abril; Francisco Ivo Cavalcanti, nº 09, em 16 
de abril; Abílio César Cavalcanti, nº 10, em 18 de 
abril; Heitor Lopes Varella, nº 11, em 18 de abril; 
João Maria Furtado, nº 12, em 18 de abril; Barôn-
cio Guerra, nº 13, em 19 de abril; Paulo Pinheiro 
de Viveiros, nº 14, em 20 de abril; Nestor dos San-
tos Lima, nº 15, em 23 de abril; Custódio Toscano, 
nº 16, em 23 de abril; Alberto Roselli, nº 17, em 28 
de abril; Augusto Leopoldo Raposo Câmara, nº 
18, em 29 de abril; Vicente Farache Netto, nº 19, 
em 29 de abril; Pedro d’Alcântara Mattos, nº 20, 
em 29 de abril; Lélio Augusto Soares da Câmara, 
nº 21, em 30 de abril; José Gomes da Costa, nº 22, 
em 02 de maio; Carlos Augusto Caldas da Silva, 
nº 23, em 03 de maio; Miguel Seabra Fagundes, nº 
24, em 04 de maio; Edgar Ferreira Barbosa, nº 25, 
em 12 de maio; Luís da Câmara Cascudo, nº 26, 
em 12 de maio; João de Brito Dantas, nº 27, em 
12 de maio e Manuel Xavier da Cunha Montene-
gro, nº 28, em 12 de maio de 1932, nomes que inte-
graram o Colégio Eleitoral para o pleito que elegeu 
o Primeiro Conselho e Diretoria de� nitivos, con-
forme a Assembleia Geral Eleitoral de 13 de maio 
desse ano, num total de 28 inscritos, resultante do 
adiamento da, anteriormente marcada, sessão do 
dia 16 de abril de 1932, para ocorrer em 28 de abril. 
Após o pleito outros, foram inscritos, como Aldo 
Fernandes Raposo de Mello, representando Mos-
soró, Edgar Carrilho da Fonseca e Silva, Júlio Vic-
tor Pimenta � eophilo Régis, Aderson Lisboa, 
representando Santa Cruz e, no quadro de Provi-
sionados, Vicente de Souza, João Celso Filho, de 
Açu, Raimundo Rubisa da Luz, de Mossoró. 

Na nova data aprazada, 13 de maio de 1932, 

foram sufragados os candidatos: Hemetério Fer-
nandes, com 16 votos; Francisco Ivo, com 13 vo-
tos; Manuel Varela, com 12 votos; Alberto Roselli, 
com 11 votos; Paulo Viveiros, com 10 votos; Pheli-
ppe Guerra, com 9 votos; Véscio Barreto, também 
com 9 votos; Bruno Pereira, com 8 votos; Augus-
to Leopoldo, com 7 votos; Carlos Augusto, Ed-
gar Barbosa e Miguel Seabra, empatados, com 5 
votos cada um; Rosemiro Robinson, com 4 votos; 
Nestor Lima e Vicente Farache Netto com 3 votos 
cada um; Abílio Cavalcanti e Xavier Montenegro, 
com 2 votos cada um; e Barôncio Guerra, Heitor 
Varella, Lélio Câmara e Flávio Massa, com 1 voto 
cada um. Ao � nal, foi proclamada a eleição do Pri-
meiro Conselho, composto por Hemetério Fer-
nandes, Francisco Ivo, Manoel Varella, Alberto 
Roselli e Paulo Pinheiro de Viveiros, marcada a 
posse para o dia 22 de outubro. No entanto, antes da 
posse, em 30/8/32, o Conselheiro Hemetério Fer-
nandes, que obteve a maior votação, e certamente 
seria o Presidente, veio a falecer, razão pela qual 
não pode ser considerado o 1º Presidente da OAB 
do Rio Grande do Norte, senão apenas eleito Con-
selheiro, mas não empossado, cabendo esse registro 
histórico ao advogado Francisco Ivo Cavalcanti, 
assim reconhecido na 10ª reunião do Conselho da 
OAB/RN, realizada às 19 horas, do dia 22 de outu-
bro de 1932, data considerada o� cial de sua criação 
e rati� cada pelo Conselho Federal, consoante tam-
bém registra Aluízio Azevedo, na sua Cronologia 
do Rio Grande do Norte, Ed. do autor, 1965/164, 
tendo sido composta a sua Primeira Diretoria da 
seguinte forma: Presidente – Dr. Francisco Ivo 
Cavalcanti; 1º Secretário – Dr. Paulo Pinheiro 
de Viveiros; Tesoureiro – Dr. Manoel Varella de 
Albuquerque; Vogais – Dr. Pedro d’Alcântara 
Mattos, que substituiu Dr. Hemetério Fernandes 
Raposo de Mello, eleito que foi em uma Segunda 
Assembleia dos Advogados em 14 de novembro de 
1932, substituído em seguida pelo Dr. Alberto Ro-
selli, depois por Phelippe Nery de Brito Guerra e 
Vicente Farache Netto, tendo como Conselheiro 
representante junto ao Conselho Federal o advoga-
do João de Brito Dantas.  

OS PRIMEIROS INSCRITOS NO QUADRO DE ADVOGADOS DA OAB/RNOS PRIMEIROS INSCRITOS NO QUADRO DE ADVOGADOS DA OAB/RN1932



OS PIONEIROS

1932

O PRIMEIRO PRESIDENTE ELEITO E NÃO EMPOSSADO

O Primeiro Conselho eleito na Assembleia 
Geral de 13 de maio de 1932, num total de 28 
inscritos, foi formado por Hemetério Fernandes 
Raposo de Mello, Francisco Ivo Cavalcanti, Ma-
noel Varella de Albuquerque, Paulo Pinheiro de 
Viveiros e Alberto Roselli.

PAULO PINHEIRO DE VIVEIROS
MANOEL VARELLA DE ALBUQUERQUE
FRANCISCO BRUNO PEREIRA
MANUEL XAVIER DA CUNHA MONTENEGRO
ALBERTO ROSELLI
PEDRO D’ALCÂNTARA MATTOS
PHELIPPE NERY DE BRITO GUERRA
VICENTE FARACHE NETTO
JOÃO DE BRITO DANTAS

HEMETÉRIO FERNANDES RAPOSO DE MELLO 
IDEALIZADOR 1º PRESIDENTE

O Dr. Hemetério Fernandes Raposo de Mello 
deveria ter sido o Primeiro Presidente da OAB/
RN, por ter sido o mais votado. Contudo, marca-
da a posse e eleição para 22 de outubro de 1932, 
o referido pioneiro faleceu no dia 30 de agosto do 
mesmo ano, sem sequer ter sido empossado como 
Conselheiro. Assim, a Primeira Diretoria de� niti-
va eleita foi composta pelos advogados Francisco 
Ivo Cavalcanti – Presidente; Paulo Pinheiro de Vi-
veiros, 1º Secretário; Manoel Varela de Albuquer-
que, Tesoureiro; e como vogais Pedro D’Alcântara 
Mattos, que substituiu Dr. Hemetério Fernandes 
Raposo de Mello, eleito que foi em Assembleia dos 
Advogados em 14 de novembro de 1932, substitu-
ído em seguida pelo Dr. Alberto Roselli, depois 
por Phelippe Nery de Brito Guerra e Vicente Fa-
rache Netto, tendo como Conselheiro represen-
tante junto ao Conselho Federal o advogado João 
de Brito Dantas. 

FRANCISCO IVO CAVALCANTI 
1º PRESIDENTE

HEMETÉRIO FERNANDES RAPOSO DE MELLO 



A sedimentação da OAB/RN teve início com 
a estruturação administrativa de FRANCISCO 
IVO CAVALCANTI, período provisório, (05/3 a 
21/10/32), com a missão de agregar todos os pro-
� ssionais em atividade no estado do Rio Grande 
do Norte e de organizar o Primeiro Colégio Elei-
toral da OAB/RN, quando foi con� rmado na 
presidência efetiva da Corporação (22/10/32 a 
07/01/37), atravessando períodos de turbulência, 
mercê da insatisfação política do país, com reper-
cussão no estado, valendo os registros das turbu-
lência dos acontecimentos internacionais, com o 
crescimento dos movimentos sociais na Europa 
e nascimento de vários partidos, com ideologias 
distintas, desde o nacionalismo de direita, quan-
to o fortalecimento do trabalhismo e, com ele, as 
ideias socialistas e comunistas.

Em novembro de 1935, Natal viveu a Insurrei-
ção Comunista, que � cou conhecida como “Inten-

tona Comunista” ou “Novembrada”, com a instala-
ção do primeiro governo socialista de sua história 
durante três dias.

Ao tempo, funcionou provisoriamente na 
sede da Associação Comercial, na Ribeira, quan-
do foi eleito o novo Conselho: Paulo Viveiros, 28; 
Alberto Roselli, Francisco Ivo e Manoel Varela, 
27; Phelippe Nery de Britto Guerra, 14; José Áu-
reo Lins Bahia e Véscio Barreto, 13; Miguel Seabra 
Fagundes, 12; João Maria Furtado, 03; Vicente Fa-
rache Netto, Luiz da Câmara Cascudo, Custódio 
Toscano e Oscar Wanderley, 01 voto. Diretoria: 
Presidente Francisco Ivo Cavalcanti, Vice-Pre-
sidente Emydio Cardoso Sobrinho, 1º Secretário 
Paulo Pinheiro de Viveiros, 2º Secretário Mano-
el Quirino de Azevedo Maia, Tesoureiro Manoel 
Varella de Albuquerque e membros da Comissão 
Abílio Cezar Cavalcanti, João de Brito Dantas e 
Vicente Farache Netto.

SEDIMENTAÇÃO
DA OAB/RN

1932 | 1937

tona Comunista” ou “Novembrada”, com a instala-
ção do primeiro governo socialista de sua história 



TRIÊNIO 1937/1939

Presidente MANOEL VARELLA DE ALBU-
QUERQUE
Vice-Presidente Vicente Farache Netto

BIÊNIO 1939/1941

Presidente JOSÉ ÁUREO LINS BAHIA
Vice-Presidente Renato Celso Dantas

A OAB/RN funcionou, provisoriamen-
te, em uma sala no prédio do Teatro Carlos 
Gomes, hoje, Teatro Alberto Maranhão.

CONSOLIDAÇÃO - FASES HISTÓRICAS

1937 | 1951

O país continuava insatisfeito, facilitando o clima para novas reações políticas.
O Brasil sofre outra novembrada, surgindo a partir do dia 10, com a instalação do “Estado Novo”, 

resultando a outorga de nova Constituição – 1937, que durou oito anos, até a deposição de Getúlio 
em 29 de outubro de 1945, por movimento militar liderado pelos Generais Góes Monteiro e Eurico 
Gaspar Dutra. No Biênio 1947/1949 é reeleito, tendo como Vice-Presidente José Áureo Lins Bahia.



CONSOLIDAÇÃO - FASES HISTÓRICAS

BIÊNIO 1941/1943
(REELEITOS PARA O PERÍODO DE 1943 A 1945)

Presidente JOÃO MEDEIROS FILHO
Vice-Presidente José Áureo Lins Bahia

1941| 1943

O Presidente norte-americano Franklin D. 
Roosevelt visita a Base de Natal, 1943. 

O BRASIL E A 2ª GUERRA MUNDIAL

OS 50 ANOS DE CRIAÇÃO DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA

A Conferência do Rio de Janeiro, em 
28/01/1942, motiva a declaração ocorri-
da em 22/8/1942, em que o Brasil entra na 
guerra com a sua Força Expedicionária Bra-
sileira – FEB. O Rio Grande do Norte teve 
papel marcante no con� ito, especialmente 
as cidades de Natal e Parnamirim, em face 
de sua proximidade com Dakar, na condi-
ção de dois pontos estratégicos das bases 
aliadas. Parnamirim torna-se o “Trampo-
lim da Vitória”, por dar espaço para a base 
aérea americana e Natal, e abrigar os solda-
dos estrangeiros.

Na sessão de 14/7/1942, foi decidida a mu-
dança temporária da sua sede para uma sala 
no Edifício do Fórum Judiciário (prédio onde 
funcionou até o início de 2017 a OAB/RN).

CRIAÇÃO DA CAIXA DE ASSISTÊNCIA DOS ADVOGADOS

Conforme ata da AGE, realizada em 11/8/1944 
(Dia do Advogado), sob a presidência do Dr. João 
Medeiros Filho, foi criada a Caixa de Assistência 
dos Advogados, por votação unânime, em obediên-
cia ao Decreto nº 4.563, de 11/8/42, regulamentado 
pelo Decreto nº 10.051, de 08/12/42, em benefício 
dos advogados, provisionados e solicitadores.



CONSOLIDAÇÃO - FASES HISTÓRICAS1945| 1947

BIÊNIO 1945/1947

Presidente SILVINO BEZERRA NETO
Vice-Presidente Djalma Aranha Marinho

DJALMA ARANHA MARINHO (AO LADO) 

Assumiu a Presidência em 30 de agosto de 
1946 até 25 de maio de 1947 e, posteriormente, em 
virtude de renúncia do titular, assumiu em de� ni-
tivo até a posse do novo Presidente eleito - advoga-
do Manoel Varella de Albuquerque, em 27 de maio 
do mesmo ano. Por conseguinte, como titular, por 
apenas dois dias.BIÊNIO 1945/1947

A NOVA SEDE DA OAB/RN

Em novembro de 1945, na 127ª sessão, foi apro-
vada uma moção ao Interventor Federal Dr. Miguel 
Seabra Fagundes, com o propósito de ceder à OAB/
RN um espaço físico para o seu funcionamento. O 
pleito foi atendido prontamente, conforme ofício 
lido na sessão do dia 28 de dezembro daquele mes-
mo ano, recaindo em uma sala do prédio onde fun-
cionava o extinto Conselho Administrativo do Es-
tado, na Rua da Conceição, nº 577 (abaixo).

LOUVOR A
SEABRA FAGUNDES

O Conselho, reco-
nhecendo a permanen-
te cooperação de Miguel 
Seabra Fagundes com a 
Corporação dos Advogados, 
os gestos e atitudes daquele ilustre jurista, em in-
contáveis momentos da sua trajetória, aprovou 
na sua 131ª sessão, realizada no dia 20/02/1946, o 
voto de regozijo pela nomeação de Seabra para o 
elevado cargo de Consultor Geral da República e 
de louvor pela sua irrepreensível conduta ao lon-
go do tempo.



CONSOLIDAÇÃO - FASES HISTÓRICAS1949 | 1969

BIÊNIO 1949/1951

Presidente CLAUDIONOR TELÓGIO DE AN-
DRADE 

Inaugurou um período de 20 anos à frente da 
OAB/RN, ou seja, de 29 de março de 1949 até 
01 de fevereiro de 1969, sucessivamente reeleito. 
Nesse longo tempo de gestão, registram-se alguns 
fatos relevantes:

22 DE JULHO DE 1949

SESSÃO DO DIA 03 DE JULHO

Ocorre a criação da Caixa de Assistência dos 
Advogados (que deve ser entendida como revitali-
zação, porquanto sua criação já havia ocorrido na 
gestão do Presidente João Medeiros Filho, na AGE 
de 11/8/44).

Foi proposta a criação da Subseção de Mos-
soró, cujo anteprojeto foi apresentado pelo relator 
João Medeiros Filho na sessão do dia 10 de julho, 
sendo a� nal aprovado a Resolução na sessão do dia 
24 desse mesmo mês.

1ª MULHER ADVOGADA
No livro destinado ao registro das ins-

crições de� nitivas nos Quadros da OAB/RN, 
colhemos que a Primeira Mulher Advogada, 
inscrita sob o nº 112, foi a Dra. Wandecy Al-
banez Ferreira Veras, em 08/4/1953.  As se-
guintes foram: Dra. Maria Izaura de Medeiros 
Pinheiro, inscrição nº160, em 1957. A tercei-
ra foi a Dra. Maria das Vitórias Vasconcelos 
Câmara, em 07/6/1961. A quarta advogada, 
inscrita sob o nº 245 e a primeira oriunda da 
UFRN, foi a Dra. Anna Maria Freire Cascudo, 
em 08/9/1961, todas na Presidência, também, 
do Dr. Claudionor Telógio de Andrade.



CONSOLIDAÇÃO - FASES HISTÓRICAS

HOMENAGEM AO DR. FRANCISCO IVO CAVALCANTI, em 1963, 
reconhecendo os relevantes serviços prestados à 
classe dos advogados, aprovando o seu nome para 
a Sala das Sessões.

1949 | 1969

O MOVIMENTO MILITAR DE 1964

O Conselho providenciou a defesa dos seus � liados presos, em número de dez, e que se encontravam 
em diversos quartéis, designando os Conselheiros Boanerges Januário de Araújo Soares, Túlio Augusto 
Fernandes de Oliveira e Fernando de Miranda Gomes para a missão.



CRIAÇÃO DA PRIMEIRA BANDEIRA DA OAB/RN

Por proposição do Presidente da Sec-
cional, na sessão do dia 06 de setembro 
de 1966, foi aprovada a criação de uma 
bandeira para representar a OAB/RN, a 
qual era de cor vermelha com a aposição, 
no centro, do símbolo da Justiça, sobre 
um círculo branco, com alusão à Seccio-
nal do Estado.

PROPOSTA PARA CRIAÇÃO DE UM JORNAL

O Conselheiro Ruy Xavier Bezerra pro-
pôs, na sessão do dia 04 de outubro de 1966, 
a criação de um jornal destinado a tratar ex-
clusivamente de assuntos de interesse da clas-
se dos advogados. Apesar de aprovada, nunca 
foi concretizada a ideia, senão na administra-
ção do Presidente Valdir da Silva Freire, no 
período em que o substituía o Conselheiro 
Roberto Brandão Furtado, por proposição 
do Conselheiro Carlos Roberto de Miranda 

Gomes, através da Resolução nº 10, de 1º de 
dezembro de 1977, dando-se, simbolicamen-
te, como fundado o jornal “OAB/Notícias” 
no Dia do Advogado, ou seja, 11 de agosto 
daquele ano, sendo o proponente o seu Pri-
meiro Presidente. O jornal ainda circula nos 
dias de hoje, sofrendo um hiato na adminis-
tração de Valério Marinho, que passou a edi-
tar um informativo chamado Nova Ordem, 
sem criação o� cial.

RECONHECIMENTO AO TRABALHO DO ADVOGADO JOAQUIM INÁCIO 

DE CARVALHO NETO pelo constrangimento e humilha-
ções que vinha sofrendo por parte de chefes mi-
litares, em virtude de o mesmo ser o defensor de 
pessoas perseguidas pelo Governo junto ao STF. 

PRIMEIRA MULHER A REPRESENTAR A SECCIONAL PERANTE O 

CONSELHO FEDERAL: Conselheira Federal Josefa Jorge 
Moreira (1965). 

PEDIDO DE DISSOLUÇÃO DO CONSELHO OU RECESSO. A propo-
sição do Conselheiro Ruy Xavier Bezerra foi rejei-
tada por unanimidade.

CONSOLIDAÇÃO - FASES HISTÓRICAS1949 | 1969



BIÊNIO 1969/1971

Presidente EIDER FURTADO DE MENDONÇA 
E MENEZES
Vice-Presidente Raimundo Nonato Fernandes

PRIMEIRA CORRENTE
OPOSICIONISTA

1968 | 1983

INOVAÇÃO NA OAB/RN

PERMUTA DO PRÉDIO

Após 20 anos da administração Claudionor de 
Andrade, surgiu um movimento de renovação, sen-
do eleito o advogado Eider Furtado de Mendonça 
e Menezes (AG de 18/12/1968). Começa um novo 
tempo a partir do biênio 1969-1971, tendo como 
Vice-Presidente o Professor Raimundo Nonato 
Fernandes e, sucessivamente, reeleito até o dia 1º 
de fevereiro de 1977, com a escolha, em cada gestão, 
como Vice-Presidentes, Amauri de Souza Marinho 
e Valdir da Silva Freire.

PRIMEIRA CONSELHEIRA
SECCIONAL DA OAB/RN

A Dra. Sônia Maciel de Andrade foi a pri-
meira mulher eleita pelos advogados, direta-
mente, para compor o Conselho Seccional, em 
30/11/1978, para o biênio 1979/1981, na pessoa 
da advogada Maria do Perpétuo Socorro Wa-
nderley de Castro, gestão do Presidente Carlos 
Antônio Varella Barca. 

Nesse período administrativo, em assembleia 
geral extraordinária, realizada no dia 16 de abril de 
1974, o Presidente Eider Furtado esclareceu que a 
convocação dizia respeito ao pedido de autoriza-
ção da Corporação dos Advogados para realizar a 
permuta da atual sede na Rua da Conceição, que 
seria demolida para ali ser erguida a sede do Poder 
Legislativo, pelo prédio onde funcionava o Tribu-
nal de Justiça do Estado, na Av. Junqueira Ayres. 

O prédio foi projetado pelo Arquiteto Herculano Ramos, contratado pelo Governador 
Augusto Tavares de Lyra, sob a inspiração da “Art Nouveau”, e foi tombado pelo 
Patrimônio Histórico Estadual pelo processo, que recebeu o nº 261/91- Fundação José 
Augusto, Portaria nº 253/92 - Secretaria de Educação e Cultura do Rio Grande do Norte.
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BIÊNIO 1977/1979

BIÊNIO 1979/1981

Presidente VALDIR DA SILVA FREIRE
Vice-Presidente Roberto Brandão Furtado

No pleito realizado em 30 de novembro de 
1976, foram eleitos membros da Diretoria, Presi-
dente Valdir da Silva Freire, Vice-Presidente Ro-
berto Brandão Furtado.

OAB NOTÍCIAS

Na sessão do dia 29 de setembro, o Con-
selheiro Carlos Gomes apresentou o proje-
to de Resolução criando o jornal “Notícias 
OAB/RN”, popularizado como “OAB/Notí-
cias”, ainda circulando nos dias presentes.

Presidente CARLOS ANTÔNIO VARELLA BARCA
Vice-Presidente José Vasconcelos da Rocha

Em Assembleia Geral Eleitoral, no dia 30 de 
novembro de 1978, foi eleito José Vasconcelos da 
Rocha como Vice-Presidente.

BIÊNIO 1981/1983

Presidente ROBERTO BRANDÃO FURTADO
Vice-Presidente Gileno Guanabara de Souza

Em Assembleia Geral Eleitoral, realizada em 
28 de novembro de 1980, foi eleito Gileno Guana-
bara de Souza como Vice-Presidente.



BIÊNIO 1983/1985

Presidente MÁRIO MOACYR PORTO
Vice-Presidente Rubélio Lyra Lins

No dia 30/11/1982, em renhida disputa entre 
Mário Moacyr Porto e Carlos Roberto de Miranda 
Gomes, sai vencedor o primeiro, pois na disputa 
entre as chapas a contagem � cou 156x155 (dife-
rença de 01 voto). Como Vice-Presidente, foi eleito 
Rubélio Lyra Lins Bahia.

O Dr. Mário teve uma administração inovado-
ra, realizando projetos arrojados. Com seu prestígio, 
trouxe ilustres personalidades do Direito a Natal.

A MODERNIDADE
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BIÊNIO 1983/1985

BIÊNIO 1985/1987

Presidente ARMANDO ROBERTO HOLANDA 
LEITE
Vice-Presidente Valério Djalma Cavalcanti Marinho

No dia 30/11/1982, em renhida disputa entre 
Mário Moacyr Porto e Carlos Roberto de Miranda 
Gomes, sai vencedor o primeiro, pois na disputa 
entre as chapas a contagem � cou 156x155 (dife-
rença de 01 voto). Como Vice-Presidente, foi eleito 
Rubélio Lyra Lins Bahia.

Para as eleições realizadas, no dia 19/11/1984, 
disputaram três chapas, saindo vencedora a deno-
minada “Diretas Já”, comandada por Armando Ro-
berto Holanda Leite, tendo como Vice-Presidente 
Valério Djalma Cavalcanti Marinho. A adminis-
tração de Armando Holanda foi marcada por vá-
rias realizações culturais e edições de livros. Revi-
talizou o Instituto dos Advogados do Brasil, que 
estava sem funcionamento há muitos anos.
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BIÊNIO 1987/1989

Presidente ADILSON GURGEL DE CASTRO
Vice-Presidente José de Ribamar de Aguiar como

Em 06/12/1986, foi eleito Presidente Adilson 
Gurgel de Castro, tendo José de Ribamar de Aguiar 
como Vice-Presidente. Praticou em sua gestão os 
princípios da harmonia e e� ciência. Inaugurou os 
Encontros Anuais dos Advogados e a Carreira Jurí-
dica. Introduziu a informática na Corporação dos 
Advogados. 

RENÚNCIA DE JOANILSON DE PAULA REGO
E A ELEIÇÃO DE ADILSON GURGEL

Na sessão ordinária do dia 30/3/2006, 
para gerir a OAB/RN pela 3ª vez a Cor-
poração até 31/12/2006, o qual procurou 
imprimir uma nova fase, embora que por 
curto espaço de tempo, convocando o 
Conselho para a difícil missão.

Adilson foi duas outras vezes Presidente: a se-
gunda para o triênio 1995 a 1997, já dentro das 
novas regras da Lei nº 8.906, de 4 de julho de 1994 
– Estatuto da Advocacia e da OAB, tomando posse 
em dia 1º de janeiro. A eleição de Adilson Gurgel de 
Castro, da chapa única, “Ética e Advocacia” acon-
teceu com a obtenção de 887 votos dentre o total 
de 984 votantes. Foi a primeira eleição informati-
zada ocorrida na Ordem, que recebeu total apoio 
do Tribunal Regional Eleitoral.
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BIÊNIO 1987/1989

Presidente JOSÉ DE RIBAMAR DE AGUIAR
Vice-Presidente Carlos Roberto de Miranda Gomes

José de Ribamar de Aguiar assume em pres-
tigiada sessão especial, realizada no dia 22 de de-
zembro de 1987, para complementar a gestão de 
Adilson Gurgel, que se licenciou do cargo. Criou o 
Departamento Feminino (OAB Mulher) e a Es-
cola de Advocacia, além de dinamizar a realização 
de cursos.

1987 | 1989

Adilson Gurgel, que se licenciou do cargo. Criou o 
Departamento Feminino (OAB Mulher) e a Es-
cola de Advocacia, além de dinamizar a realização 
de cursos.



BIÊNIO 1989/1991

Presidente CARLOS ROBERTO DE MIRANDA 
GOMES
Vice-Presidente Odúlio Botelho Medeiros

No dia 06/12/1988, após o mais acirrado pleito 
de que se tinha notícia até então, liderando a chapa 
azul com 6.839 votos e a maior votação individual. 
Pela primeira vez, uma só chapa consegue eleger to-
dos os Conselheiros, em um comparecimento recor-
de de eleitores. Concorreram as chapas: verde, com 
o candidato único Otoniel Botelho, que obteve 102 
votos; a amarela, liderada por Antônio Morais Ma-
galhães Júnior, que alcançou 2.323 votos; e a bran-
ca, comandada pelo Ex-Governador do Estado José 
Cortez Pereira, conseguiu 4.361 votos.  Seu Vice-Pre-
sidente foi o advogado Odúlio Botelho Medeiros. 
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Em sua gestão, registram-se a criação do 1º 
Regimento Interno da Corporação, a criação da Bi-
blioteca Claudionor Telógio de Andrade, dos Prê-
mios Jurídicos “Amaro Cavalcanti”, “Seabra Fagun-
des”  e “Varella Barca”, instalou o setor de Prática 
Jurídica ”Manoel Varella de Albuquerque”, criou as 
Subseções de Macau, Pau dos Ferros, redimensio-
nou as Subseções de Mossoró, Caicó e Umarizal, 
reativou a Caixa de Assistência dos Advogados. 
Criou o Comitê em Defesa da Vida. Denunciou o 
Dossiê do Banco Mundial contra instituições bra-
sileiras. Realizou o encontro de Natal com todos 
os candidatos das Seccionais e Conselho Federal.



BIÊNIO 1991/1993

Presidente ODÚLIO BOTELHO MEDEIROS
Vice-Presidente Hélio Xavier de Vasconcelos

O Presidente Odúlio Botelho Medeiros foi 
eleito em chapa sem concorrentes no pleito do dia 
30/11/1990, tendo como Vice-Presidente Hélio Xa-
vier de Vasconcelos. Na sua gestão, a OAB/RN parti-
cipou de vários eventos: “Seminário A Polícia Civil 
Diante da Nova Realidade Constitucional – Esta-
tuto da Criança e do Adolescente”, com patrocínio 
da UNICEF – Fundo das Nações Unidas para a In-
fância e Adolescência, Centro Brasileiro para a In-
fância e Adolescência, FEBEM, Núcleo de Estudos e 
Defesa dos Direitos da Criança e Adolescência, cujo 
tema central foi “Humanização da Ação Policial – 
Tortura e Crime Hediondo – Crimes ina� ançáveis”, 
“O novo Direito da Criança e do Adolescente – A 
Doutrina da Proteção Integral”. 

A Escola Superior de Advocacia Dr. João Me-
deiros Filho começa a funcionar sob a batuta do seu 
Diretor advogado Hérbat Spencer, que elaborou sua 
regulamentação. Foi na administração de Odúlio que 
se consumou o tombamento do prédio da OAB/RN, 
(processo nº 261/91- FJA e Portaria nº 253/92-Secre-
taria de Educação e Cultura do Estado do Rio Gran-
de do Norte, DOE de 31 de julho de 1992).

A MODERNIDADE1991 | 1993



BIÊNIO 1993/1995

Presidente HÉLIO XAVIER DE VASCONCELOS
Vice-Presidente Adilson Gurgel de Castro

Em 30/11/1992, realizou-se a Assembleia Ge-
ral Eleitoral, que elegeu o novo Conselho para o 
biênio 1993/1995, vencendo Hélio com a Chapa 
“Direito e Cidadania”, tendo como Vice-Presidente 
Adilson Gurgel de Castro. Hélio elegeu como meta 
lutar pela mudança do Fórum Judiciário de Na-
tal, precariamente instalado no prédio do Grande 
Hotel, somente possível com a construção de um 
prédio de� nitivo, como de fato foi conseguido. Fez 
a implantação de� nitiva da Caixa de Assistência 
dos Advogados, o Juizado de Pequenas Causas 
pelo Poder Judiciário, em substituição ao que foi 
criado pelo Dr. Mário Porto, atenção à Escola Su-
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perior de Advocacia, levando-a ao interior. Lutou 
contra a violência praticada pela Polícia, conferiu 
o Prêmio “Varella Barca” para estagiários de di-
reito, tendo como vencedor o acadêmico Jacintho 
Silveira Dias de Arruda Câmara. 

Prestou justa homenagem ao Grande Advo-
gado Miguel Seabra Fagundes com a aposição do 
seu retrato.  Em sessão solene, realizada no dia 15 
de dezembro de 1994, a OAB/RN homenageou o 
servidor falecido José de França Sobrinho (ao 
lado), dando o seu nome à sala da secretaria. A As-
sistência Judiciária atende em 1994 cerca de 3.000 
pessoas. Empossa o seu Primeiro Tribunal de Éti-
ca, composto presidido pelo advogado Raimundo 
Nonato Fernandes.



BIÊNIO 1998/2000

Presidente CAIO GRACO PEREIRA DE PAULA
Vice-Presidente Valério Djalma Cavalcanti Marinho

Conforme disposição do novo Estatuto, a 
chapa “Ética, Advocacia e Luta”, comandada pelo 
advogado Caio Graco Pereira de Paula, não teve 
concorrente no pleito de 18/12/1994.

Teve como Vice-Presidente o advogado Valé-
rio Djalma Cavalcanti Marinho.

Foram realizadas a I Conferência Estadual da OAB/RN com a participação de conferen-
cistas ilustres e apoio do Conselho Federal, o IX Encontro dos Advogados do Rio Grande do 
Norte e o III Encontro dos Advogados da Região Oeste, em Mossoró. Instalado novo espaço 
físico da CAARN, com uma livraria e uma farmácia para os advogados.
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A OAB/RN, con-
tudo, assistiria logo no 
início da nova gestão, a 
perda de uma de suas 
maiores integrantes, no 
dia 26 de fevereiro, a 
Dra. Selma Maria Dan-
tas de Paiva, que ao longo dos anos prestou 
relevantíssimos serviços à Corporação dos 
Advogados e ao Curso de Direito da UFRN. 
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A partir do nº 91, editado em março de 1999, 
o OAB Notícias ganha novo formato, criado pelo 
trabalho conjunto da jornalista Elizabeth Oliveira 
e do bacharel e jornalista Luís Henrique Souza e 
Silva, com visual moderno e em cores.

O Presidente Reginaldo Oscar de Castro vi-
sita Natal para lançar a campanha pela “Ética na 
Advocacia”.

Em outubro, ocorre o lançamento da Revista 
“AudiênciA”, editada pela ESA.

Como forma maior de homenageá-la, a OAB/
RN editou a Resolução nº 001/98, de 26 de março 
de 1998, criando o “Prêmio Jurídico Selma Dan-
tas de Paiva”. A ESA promove Encontro de Direito 
Eleitoral, em parceria com a ESMARN e o X EARN.



TRIÊNIO 2001/2003

Presidente VALÉRIO DJALMA CAVALCANTI 
MARINHO
Vice-Presidente Vicente Venâncio

Em pleito muito concorrido, três chapas dis-
putaram a direção da OAB/RN para o triênio 2001 
a 2003 em 23/11/2000: Chapa 1 - “Capacidade e 
Ética”,  liderada por Jorge Luís de Araújo Galvão/
Ricardo George Furtado de Mendonça; Chapa 
2, comandada por Vital Nogueira de Souza/Elke 
Mendes Cunha - “Advogando Mudanças”; e Cha-
pa 3, de oposição, liderada por Valério Marinho/
Vicente Venâncio, defendendo uma ideia de mu-
dança de rumos, a partir da expressão utilizada 
pela chapa “Uma Nova Ordem”, que saiu vencedo-
ra com 605 votos contra 545, e 470 votos para as 
chapas 1 e 2, respectivamente.

MUDANÇAS
DE RUMOS

2001 | 2006

A Diretoria passou a editar um novo infor-
mativo com a denominação de “Uma Nova Or-
dem”, postergando o tradicional OAB Notícias. 
Vê-se, de pronto, que essa plataforma representou 
uma continuidade de gestões anteriores, das quais 
o novo Presidente Valério Marinho havia partici-
pado. De novo mesmo, somente a redução do va-
lor da anuidade, providência essa que veio a tra-
zer, posteriormente, um grandioso problema para 
as � nanças da Ordem.



MUDANÇAS DE RUMOS2001 | 2003

As realizações dessa gestão não se distancia-
ram das anteriores, apesar da ideia de mudanças: 
dinamizou a interiorização, realizando o 1º Encon-
tro Regional de Advogados, com a presença do 
Presidente do Conselho Federal Rubens Approba-
to. Criou o Portal Interativo na Internet. A ESA 
promove curso de pós-graduação em convênio com 
a Universidade Estácio de Sá. OAB/RN reitera ao 
Governador do Estado a necessidade de realização 
de concurso público para a Defensoria Pública. Re-
alizou a escolha do 5º Constitucional para o TST, 
do qual saiu vencedor o Conselheiro Emmanuel Pe-
reira para a vaga de Ministro do Tribunal Superior 
do Trabalho, nomeado pelo Presidente da Repúbli-
ca em 30 de dezembro de 2002. É feita uma reforma 
no auditório Varella Barca com a colocação de placa 
de cimento armado. Foi promovido um encontro 
de Presidentes Seccionais do Nordeste em Mossoró, 
com a presença de Rubens Approbato.

No dia 22 de agosto, o vice-presidente Vicen-
te Venâncio assume a presidência da OAB/RN, em 
razão de licenciamento de Valério, e criou di� cul-
dades para a realização do pleito futuro, resultando 
em presença da Polícia Federal para exigir cum-
primento de atos determinados judicialmente.

No pleito realizado em 24/11/2003, foram re-
gistradas: Chapa 1 - “A Ordem Ainda Melhor”, ten-
do como candidatos a presidente e vice, respecti-
vamente, Érick Wilson Pereira e Vital Nogueira de 
Souza; Chapa 2 - “Experiência Democrática”, com-
posta pelos advogados Adilson Gurgel de Castro e 
José Alexandre Pereira Pinto; Chapa 3 - “Unidos 
Pela Ordem”, liderada por Joanilson de Paula Rego 
e Luiz Gomes. Em Natal houve fusão das chapas 2 
e 3, lideradas por Joanilson de Paula Rego e Adil-
son Gurgel de Castro, adotando a denominação 
“Unidos pela Ordem”, a qual saiu vencedora. Face 
a tumulto em relação ao resultado, a OAB/RN so-
freu intervenção do Conselho Federal, assumindo 
o MHV Armando Holanda, para garantir a posse 
dos vencedores  Joanilson de Paula Rego e Adilson 
Gurgel de Castro, presidente e vice, empossados 
em 1/01/2004, para o triênio 2004 a 2006.



MUDANÇAS DE RUMOS2004 | 2006

TRIÊNIO 2004 A 2006

Presidente JOANILSON DE PAULA REGO
Vice-Presidente Adilson Gurgel de Castro

ESCOLHA DO 5º CONSTITUCIONAL PARA O TRIBUNAL DE JUSTIÇA, 

COM O SEGUINTE RESULTADO: 1º lugar, Elke Mendes Cunha, 
com 1.020 votos (repetindo a preferência do Con-
selho); 2º lugar Cláudio Manuel de Amorim Santos, 
com 822 votos; 3º lugar, Núncia Rodrigues de Souza 
Conrado Pontes, com 736 votos; 4º lugar, José Rego 
Júnior, com 703 votos; 5º lugar, Eider Furtado de 
Mendonça e Menezes Filho; 6º lugar, Sérgio Coelho 
de Melo Lima, com 681 votos (candidatos eleitos). 
Foi nomeado como novo desembargador o advoga-
do Cláudio Manuel de Amorim Santos.

Realização do II Encontro Internacional de 
Advogados, com a presença de eminentes causí-
dicos Portugueses e Brasileiros.

No mês de maio, a OAB/RN, juntamente com 
o Conselho Federal e em parceria com a CNBB, 
AMARN, Ass. do MPE, Sindicatos da Saúde, dos 
Bancários, SINDFERN, entidades representativas 
dos Policiais e várias organizações da sociedade 
civil promovem a Caminhada pela dignidade e 
contra a corrupção.  Realizado o XV Encontro 
dos Advogados do Rio Grande do Norte. Em no-
vembro, registram-se a realização brilhante do I 
Encontro de Ensino Jurídico da OAB/RN.

Saneou as � nanças da Corporação, realizou a 
eleição da lista sêxtupla para o TRT da 21ª Região, 
obtendo o seguinte resultado: Eduardo Serrano da 
Rocha, com 22 votos; José Rego Júnior, com 18 vo-
tos; José Rossiter Araújo Braulino, com 17 votos; 
Antonio Lopes Muniz, com 16 votos; Eider Furta-
do de Mendonça e Menezes Filho, com 18 votos; e 
José Alexandre Pereira Pinto, com 17 votos (os dois 
últimos no segundo escrutínio). O escolhido para 
o cargo foi o advogado José Rego Júnior.

RENÚNCIA DE JOANILSON DE PAULA REGO E A ELEIÇÃO DE ADILSON GURGEL, na sessão ordinária do dia 30/3/2006, para gerir 
a OAB/RN pela 3ª vez até 31/12/2006, o qual procurou imprimir uma nova fase, embora que por curto es-
paço de tempo, convocando o Conselho para a difícil missão.



TRIÊNIO 2007/2009 UMA SOLENIDADE MUITO CONCORRIDA NO TEATRO
ALBERTO MARANHÃO.Presidente PAULO EDUARDO PINHEIRO TEI-

XEIRA
Vice-Presidente Ricardo Wagner S. Alcântara

Após pleito memorável, realizado em 
24/11/2006, foram eleitos Presidente e vice-presi-
dente da OAB/RN para o triênio 2007-2009, per-
mitindo o retorno da Corporação ao seu caminho 
natural de harmonia.

ALGUMAS AÇÕES: o presidente comunicou as provi-
dências para a doação de excelente terreno com 
cerca de 6.000m2, no bairro da Candelária, para a 
construção da nova sede da Corporação. Aprova-
ção do Regimento Interno da OAB/RN e da Escola 
Superior de Advocacia.

CONCEDIDA A OUTORGA, PELA 1ª VEZ, DA “MEDALHA AMARO CA-

VALCANTI” ao eminente advogado Raimundo Nonato 
Fernandes. II Encontro de Presidentes de Subsec-
cionais da OAB/RN.

NÚMEROS DA ELEIÇÃO

Chapa 1 – “Advogado Respeitado, OAB 
Independente”
- Vencedora, com 1.069 votos

Chapa 2 - “União Democrática”
- Candidato a presidente: ERICK WIL-
SON PEREIRA, com 960 votos.

Chapa 3: “Coerência e Ética” 
- Candidato a presidente: MARCÍLIO 
MESQUITA DE GÓIS, com 233 votos.

ATUALIDADE
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TRIÊNIO 2010/2012

Presidente PAULO EDUARDO PINHEIRO TEI-
XEIRA (2º Mandato)
Vice-Presidente Aldo Medeiros

Concorreram três chapas: Chapa 1, liderada 
pelo candidato à reeleição Paulo Eduardo Pinheiro 
Teixeira e seu vice Aldo Medeiros; Chapa 2, Lúcia 
Jales e Murilo Barros; Chapa 3, Josoniel Fonseca e 
Fátima Delgado Nobre. Os trabalhos � caram a car-
go de uma Comissão presidida pelo advogado José 
Correia de Azevedo, com vitória da chapa 1 com 
1885 votos, seguida da chapa 2 com 873 votos, e a 3 
com 776 votos, num eleitorado de 3.617 eleitores.
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LANÇAMENTO DA 1ª EDIÇÃO DO LIVRO “TRAÇOS E PER-

FIS DA OAB/RN”, da autoria do MHV Carlos 
de Miranda Gomes, fazendo homenagem 
ao servidor Manoel Vitor Pereira.

INAUGURADA A NOVA SEDE DA SUBSECCIONAL DE MOSSORÓ

Em novembro de 2008, a OAB/RN sedia a 
XX CONFERÊNCIA NACIONAL DOS 
ADVOGADOS, com grande sucesso.
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50 CONSTITUCIONAL PARA DESEMBARGADOR DO TRI-
BUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO

ELEIÇÃO PARA O NOVO CONSELHO E DIRETORIA (2013-
2015)

Lista Sêxtupla escolhida: Chapa 1, Magna Le-
tícia de Azevedo Lopes Câmara, com 1.351 votos; 
Chapa 2, Artêmio Jorge de Araújo Azevedo, com 
1.304 votos; Chapa 3, Marisa Rodrigues Almeida 
Diógenes, com 1.299 votos; Chapa 4, Verlano de 
Queiroz Medeiros, com 1.292 votos; Chapa 5, Glau-
ber Antônio Nunes Rêgo, com 1.005 votos; Chapa 
6, Priscila Coelho da Fonseca Barreto, com 930 vo-
tos. O governador do Estado escolheu, dos nomes 
da lista tríplice apresentada pelo Tribunal de Justi-
ça (Artêmio Jorge, Glauber Rêgo e Magna Letícia), 
o advogado Glauber Antônio Nunes Rêgo.

No � nal de 2012, a OAB/RN homenageia os 
seus ex-presidentes e entrega a “Medalha Amaro 
Cavalcante”, ao MHV Carlos Roberto de Miran-
da Gomes, pelas mãos do Presidente do Conselho 
Federal Ophir Filgueiras Cavalcanti e Paulo Edu-
ardo Teixeira.

Concorreram duas chapas: Chapa 1, “OAB 
Avançando”, Sérgio Freire e Marcos Guerra 
para Presidente e vice, respectivamente; Chapa 2, 
“OAB pra Frente”, Aldo Medeiros e Lúcia Jales. 
Saiu vencedora a chapa 1, com 2.292 votos contra 
2.088 da chapa 2.

MOVIMENTO “BASTA VIOLÊNCIA”
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CAMPEONATO MUNDIAL DE FUTEBOL PARA ADVOGADOS, reali-
zado em Budapeste – Hungria, onde a equipe da 
OAB/RN é vice-campeã.

INAUGURAÇÃO DA NOVA SEDE DA SECCIONAL POTIGUAR

Em solenidade festiva, com a presença do Pre-
sidente do Conselho Federal, Membros Honorários 
Vitalícios, Conselheiros, Advogados, Magistrados, 
Membros do Ministério Público, familiares, au-
toridades, foi inaugurada em 28 de dezembro de 
2015, a nova sede da OAB/RN, localizada na Rua 
Barão de Serra Branca, bairro de Candelária, for-
mando um complexo com três andares, auditório 
para 300 pessoas, salas de aula e locais para abrigar 
os serviços da Corporação e da ESA.

Entrega da Medalha Amaro Cavalcanti ao 
eminente advogado Hélio Santiago, prestigiada 
com a presença de conselheiros, parentes e amigos 
(Agosto/2015).

CAARN, presidida pelo Conselheiro Paulo 
Coutinho, a Casa de Apoio ao Advogado “Hélio 
Xavier de Vasconcelos”, que recebeu da família 
do Professor Raimundo Nonato Fernandes parte 
da sua valiosa biblioteca.


